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PARTI! LITTERARIA
Já.» Conferências d© IP* Ventura*

Duas polemicas liílerarias, agitadas no jorrtaüs-
mo diário, tem átruliido e prendido a curiosidade
publicir. 0 ly. do Diário do Rio, e o Agiippa do
Correio Mircanlil tem-se tornado a ordem do dia
nos círculos dos litteratos e dos leitores curiosos :
vamos também, por nosso turno, e em nome da
Semntit, manistestar a impressão que nos tem cau-
sado essas criticas lilterarias, especialmente as do
cavalheiro, que tomou por viseira do seu capacete
o pseudônimo de Agrippa,

Reconhecemos a necessidade da critica litteraria.
Quando circunspecta e illustrada é ella o pharol,
que avisa o navegante dos recifes que tem a evitar,
quando mal intencionada é o facho incendiario,
que, embora não abale a solidez do edilicio, tisna
com laivos enegrecidos as suas melhores deco-
rações.°E' 

por islo que receamos; mas não tememos a
critica litteraria. Em geral, entre nós, ella não
tem exercido o seu devido sacerdócio: degenera
em cliariüdri, por que ou se eleva ao septimo céo a
producção vuigarissima do afeiçoado, ou se des-
virtua 0 escripto precioso e lecommendavc! dos
talentos superiores. Os Güstavos Planches e os
Lopes de Mendonça são raros entre nós: os zoi-
íos, os Aristarchos, os poetas de outeiros e de lu-
minarias abundam : no Egyptò da litteratura há
muitos d'esses gafanhotos.

Talvez seja por islo que a nossa litteratura.está
tão pobre e orpliã de bons ingenhos. De um dia
paro o outro veem-se as mediocridade» arrastadas
em bombástico triumpho pelas columnas do jor-
nalismo, que faz publicações a pedido ; de um dia
para o ou'ro o litterato, que levou annos no seu
gabinete, a meditar e escrever um livro, ou é aco-
Ihilo com csmagdora indilfeiença pelos membros
dá confraria egoistica, ou yictoriado com espadanas
de lama pelos sábios de mez e meio.

Com estes precedentes, com estes exemplos, re-
pròdusidos quasi todos os dias, a litteratura tem
cabido numa estagnação desanimadora ; os ho-
meus de ingenho envergonham-se da herança
que Deos lhe repartiu: deixam crescer as Ursese
os cardos no terreno, que devia brotar flores e
fruetos.

Os dous factos de polemica litteraria, quo ulti-
mamento. se tem agitado no jornalismo diário, co-
piam tielm nte o perfil característico d'esta qia-

dra, d-esta conjuetura do nosso estado inlelledual
e litterario.

0 Sr. Dr.-Magalhães apresenta-se com um poe-
ma, fruclo de annos de estudos ethenographicos,
resultado de alguns annos de trabalho e medita-
ção, expressão de intima saudade da querida terra
da pátria, aspiração litteraria de um engenho que
ha muitos annos honra as lettras; exemplo, emfim,
de consagrar-se a poesia a assumptos nacionaes.
Em nosso entender a dnfederação dos Tamoios é a
primeira enchadada applicada ácrusta d'essa mina
por explorar da litteratura nacional,"de que o Sr.
Joaquim Norbertõ tem sido o precursor, e do queos futuros ingenhos liande ser os apóstolos.

E como é recebido o poema, que é um esforço,
um empenho do litterato c do patriota?

E' espedaçadora e funesta a recompensa com
que o jornalismo correspondeu a tão acrisolados
esforços. 0 Ig. foi o campeão que se apresentou
na e*\acada, de capacete negro e viseira bem cahi-
da, nio justando, não esgrimindo,' mas reptando
para um combato de vida ou de morle. Ainda bem
que o tem feito com urbanidade e talento, guar-dando o possível decoro da imprensa, e agradan-
do, mesmo fascinando com o seu estylo brilhante,
fácil e erudito. *

O Sr. Conego Pinto de Campos, havendo lido as
raras e monumentaes obras do São João Chrysos-
tomo dos nossos dias; e, impressionado pela elo-
quencia poderosa d'esle novo padre da igreja, con-
cebeu o nobre empenho do vulgarisar, de dar a
conhecer, de copiar as imagens grandiosas d'esses
grandes vultos Ütterarios, a que se chama Conferen-
ti 'S do padre Ventura.

Quo crime eomotteria o artista, que fosse a Roma
visitar os monumentos das artes; e, não podendo
trazer para a sua pátria o Moisés de Miguel Angc-
lo Bounòroli, os cartões de Raphael ou as estatuas
de Canova, as copiasse para o seu álbum, e depois
repartisse as copias pelos amigos, pelos concida-
dáos, que não podiam ir a Roma admirar os ori-
ginaes ?

Cremos que em vez de crime praticara uma lou-
vavel acção, que cm vez de censura mereceria um
justo louvor. Não trouxe o original, mas trouxe a
imagem, embora um ou outro peifil não fosse bem
copiado, .emb >ra se dessem descuidos n'uma ou n*
outra prcf;a do vestuário: a copia é a imagem: a
traducção é a semilbança.

Eis aqui como encarámos as versões do Sr. Pin-
to de Campos, c é como considerámos as Iraduc-
cão em coral.

Uma boa traducção é a pedra de toque em todas
as iillcraturas ; e uo entanto é um esforço inglório,
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N'um espelho bem calçado póde-se estampar a
imagem do objecto, mas os lados da direita e da
esquerda sempre se trocam : as boas traducções
são as que se consideram uma obra original.

0 grande poeta Hanibal Caro, o secretario ilíustre
dos Farnesis, fez a melhor traducção, que até hoje
se conhece de Virgílio: excedeu alé a de Clemente
Bondi; mas os críticos tem sido concordes era de-
çidir, que a traducção de Caro imporia uma obra
original. O texto latino desaparece muitas vezes
para ser substituído pela musa do traduetor ; e a
traducção tem de seis a sete mil versos mais do
que o original. Assim também a Eneida de João
Franco Barreto, assim os Marlyres de Chateaubri-
and por Filinto Elisio, assim as diversas traducções
de Bocage, assim o Ouvidio do Sr. Castilho, que os
Jitleratos tem mais na conta de originaes do que
de traducções. Ha muitos annos que os francezes
traduzem os clássicos latinos, e nem o próprio
Nisard tem conseguido prehenc.ier salisfatoriamen-
te esta lacuna : muitas vezes o traduetor substitue
ao auetor traduzido.

As traducções do Sr. Pinto de Campos poderão
ter descuidos, poderão ser menos castigadas, serão
como o esboço, com a copia do artista que viaja e
que quer levar no seu álbum a idéa do monumento
que vesita ou as formas da estatua que admira;
mas nem por isso deixam de ler merilo litterario.
Horacio disse na sua immortal arte poética—Nec
verbum verbo curabis reddvre fidus inierpres.—0
Sr. Pinto de Campos foi impressionado pelo fundo
das obras do padre Ventura, e não pela forma:
o seu empenho de vulgarisar essa nova forma de
pregar, esse novo systhema de arguraentaç;.-, essa
nova explicação c applieação dos evangelhos, é um
inquestionável titulo de gloria, que lhe hade relê-
var qualquer falta venial ou accidental.

O padre Ventura era apenas conhecido de um ou
outro curioso, que a muito custo havia alcançado
uma ou outra de suas obras; mas desde que o Sr.
Pinto do Campos nos deu um especimen do elo-
quente orador n'uma das folhas mais lidas do im-
perio, o interesse se despertou e a Razão Phdoso-
phica, as Mulheres do Evangelho,'^ Homílias du pai-xüo e a Mulher catívAica já ornam algumas livra-
rias.

E' pois um serviço real o que prestou o Sr. Pin-
to de Campos, vulgarisando o primeiro orador do
calholicismo. A azeda critica de Agrippa não o
deve desanimar, antes lhe deve dar novas forcas
para proseguir na carreira encetada. Em todos*os
arligos de Agrippa revela-se, manisfesla-se, oslen-
ta-se mesmo, «-ilguma animosidade pessoal impro-
pria das questões litterarias. Quem tiver acompa-
nhado esta questão lera reconhecido, ao primeirointuito, que o escripto é o meio ; mas que o escrip-
tor 6 o fim.

Repelimos mais uma vez: não esmoreça o Sr.
Pinto de Campos no empenho, que volunta. iamen-
le conlrahiu, e que agora lhe corre o dever de
proseguir. Não o assuste as repetidas diííiculdades
do texto francez \~ubi plura nitent non ego paucisoffendar maculis.

Conviria que os seus primeiros esboços, expostos
no jornalismo , fossem ao depois castigados e
convertidos era livro: era um .serviço que a Relc-
gião e a litteratura lhe ficariam a de°ver; e os ami-
gos dc uma e outra a agradecer.

Se o Sr. Pinto de Campos, em vez de empenhar-se
i_'uma polemica, já de si azeda, e despeitada, pro-
seguir no seu empenho de vulgarisar o padre Ven-
tura, os homens imparciaeso bemdirão; o seu nome
terá mais um titulo dc recommendação, o seu gra-
luilo antagônista uma decepsão.

Poderá esle, porém, ter igual titulo de recom-
mendação, se em vez de buscar agulha em palhei-
ro, para com ella espicaçar um desafecto, escolher
uma das obras do padre Ventura e mostrar ao Sr.
Pinto de Campos e ao publico, como deve praclica-
mente tradusir-se.

Em quanto não toriv.r lal expediente, damos
preferencia ás menos cuidadas traducções do Sr.
Pinto de Campos, do que ás menos generosas cri-
ticas do illuslrado Agrippa.

F. M. Raposo d'Almeida.

MeÜex^es __nora es.
I.

Quando a razão se eleva, e vai abrigar-se Ioda
no vasto mundo da consciência moral, quando a
attençao da intelligeneia se fixa em um ponto como
para d'ahi traçar todas as linhas, que tecidas, for-
mem o programma de seus devores, manifes-
lando-se assim toda a natureza de nossa alma, toda
a sensação de nossa comprehcnsão inlelleclu.il:
por certo que o espirito Vacilla, e cede ao peso do
tantas impressões que lhe avisam da degradação
em que a natureza e corpo, intelligeneia e vida,
educação e instrucção se vão deixando arraslrar.

E falla-se em regeneração!... Sim, esta lumi-
nosa idéa está concebida, essa conseqüência de
todos os fados que lem constituído o caracter das
idades políticas, e o timbre das associações, lera
em verdade dirigido alternativamente as causas do
todas as nossas relações physicas e moraes; mas
se appareecssc o grilo heróico, que eleclrisando
Iodos os corações, proclamasse o triumpho da in-
telligencia, ainda assim ura brado talvez mais
forte se ergueria lambem, contra o Iriumpho que
Irouxcsse a regeneração da educação e da ins-
truecão !

Sim, que a moral não repercute cm suas maxi-
mas, senão a santidade de nossos deveres cum-
pridos para com aquelles que lambem nos devem
iguaes direitos, e não concentra em um só ou era
predilectos o poder c a força, a vontade e o gozo.

O que ó esta época ?
Porque raciocina a moral contra as doutrinas

que tem tanto sacrificado a intelligeneia o o sen-
li mento?

Perguntai ao universo; ea consciência do ho-
mera, senhor da natureza e filho de Deos, eslre-
mecendo vos apontará—o individualismo ou antes
o egoísmo, como os representantes senão os domi-
nadores do século!
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A peleja não cessa o ha um phrenesi que se não
acalma....

D'aqui,sustentam-se máximas de uma política go-
vernaíiva, que não podem subsistir porque imme-
diatamenle são derrubadas; d'ali erguem-se opi-
niões que neui trazem o cunho da sã philosophia,
e são suffocadas por aquelle outro bando.

Os debates litterarios, as questões scientificas,
não quizeráo enrobustecer-se de convicções,porque
não traziáo a liberdade e a virtude de suas crenças,
e por sua vez escoaram-se, ou também deixaram-se
vencer pela monstruosidade da época.

0 coração do homem, mirrado de caprichos,
pelos quaes se deixou vencer, sempre sequioso, é
bebendo na envenenada fonte de pervertidos abu-
sos e malvadezas da sociedade, perdeu e sacrificou
toda a sua generosidade, e hoje não ha verdade
que lhe falle á alma, indifferente a tudo, só se con-
graça ese entrega, ao grande e hediondo principio
— a sua conveniência 1

Que século!
Onde está então essa luz divina que se despede

do Céo, e que enviada por Deos vem pairar sobre
o homem, e que se chama intelligencia ou razão,
consciência ou sensação?

Onde está o progresso, onde a civilisação, onde
a lei natural, onde a manifestação de todos os di-
reilos que constituem a liberdade, a igualdade, a
segurança, e a propriedade?

Persuadi profundamente, se o podeis, philoso-
phos regeneradores dos povos, persuadi aosegois-
tas que o christianismo ensina a abnegação do
amor próprio, quo estraga e corrompe as cordas da
sensibilidade e o amor do próximo, ainda mais
quando pobre, e sem auxilio, ou da lei ou dos
homens: explicai e plantai a philantropia, como
a verdadeira philosophia social; e se tiverdes con-
seguido o triumpho de vossos argumentos, á fé
que vos provarei que não o conseguistes da gera-
ção actual, não, que nem o progresso das sciencias
e das artes, nem as brilhantes phases da razão in-
tellectual, nem a educação, nem a moral, nem o
christianismo tem arredado dos pórticos da civili-
sação, o abominável estygma que pesa sobre o se-
culo, o egoísmo.

Mas onde está a regeneração ? Dorme indolente,
no berço do indiíferenlismo, e parece soíTrer o pe-
sadelo que a suffoca, porque, tem antes querido
transformar a sua natureza essencialmente nobre
e digna, na materialisação de uma existência sem
gozos, sem verdades, sem resultados, sem vanta-
gens em beneficio do universo que a deseja, e que
de continuo clama — regenerai-nos e deixai-nos

viver sem oppressão, sem desgostos, sem dores, e
sem martyrios!

E quanto é lastimada a herança que nos foi le-
gando a desmoralisação representada pelo indivi-
dualismo, pelo egoísmo?

E ainda acredilaes que as sociedades se não agi-
tem, e que de suas crenças, de sua moral salva
pela religião da intelligencia, senão levante uma
crusada formidável que venha pregar — a fé — e
que estreitanto os laços estabeleça igualmente o
grande principio de reagir contra o egoísmo?

Sem duvida: não será um phenomeno, é a con-
seqüência do juslo ; não será uma fatalidade, é a
razão fundamental do direito; não será um crime,
é.a voz da consciência, porque é a liberdade tão
nobre e independente, como a intelligencia.

B. D. P.

PARTE POLÍTICA.
§it nação política.

Segundo o testemunho de muitos viajantes, rei-
na, nos areaes da Lybia, um suão tão pesado e
crestador, que os infelizes que o respiram parecem
esmagados, e como victimas de um horrível pesa-
delo: muitos appellam para a morte como recurso
de salvação.

Em referencia á política estamos nos areaes da
Lybia. Uma duvida inquietadora, uma existência
social, hybrida entre a agonia e a morte, a descon -
fiança nos homens, a versetabilidade dos chefes, a
prostituição da imprensa, a indifíerença religiosa,
tal é o aspecto assustador da actual situação politi-
ca do paiz. Depois da vertiginosa febre das satur-
naes eleitoraes, das vésperas cicilianas das con-
quistas officiaes, um torpor de morlifera languidez
parece haver tomado a sociedade.

Qual será o desenlace, qual a explosão d'esta con-
junetura de anciedade? E' uma terrível questão,
que se fazem os homens pensadores, e a que não
podem responder; porque entre o presente e o fu-
turo próximo existe um Yéo negro e opaco.

Os suecessos parlamentares da semana vieram
pôr em relevo esta indifinivel situação. A Índole
do systema constitucional eslá falseada: o governo
tem antes exercido uma dictadura, do que uma
administração : tem imperado muito pela vontade
e pouco pelo programma, parece que tem antes um
egoísmo a sustentar, do que uma idéa regenerado-
ra a salvar,

A câmara temporária acha-se desfalcada: acha-se
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de fado encerrada. A reforma da justiça continua
na mesma anarchia: é um dedalo inexlrincavel,
para sahir do qual não ha fio de Ariadene que soja
bastante. A educação c instrucção publica continua
no mesmo pé de acanhamento, não obstante o
homem presligioso, que podia secundara reforma
regeneradora do governo. Continuam n'esteparlicú-
lar os abusos sob outra forma : o povo não acredita
ainda no ensino do estado, ca inslrucçã é ainda
cm grande parle exposta nos balcões da especula-
cão cffoistica. A idéa da colonisacão tem sido um
o» *

circulo vicioso, do qual ainda não se pôde sahir : a
agricultura definha : o commercio luta com emba-
raços, a industria eslá morta, o povo sente fome.

No senado um ancião respeitável, uma das pági-
nas vivas da historia do primeiro império, pronun-
ciou-se de uma maneira muito significativa; e
essa voz não deve ser suspeita porque não é um
candidato ás pastas do poder, é um dos gênios tu-
telares da nação, é uma d'esses vultos veneraveis,
um d'esscs caracteres épicos, que cnnobrcce o
Areopágo dos anciões da pátria.

Eis aqui a historia política da semana : ella pedia
as paginas de um grande livro, não os estreitos li-
mites de uma folha acanhada, como é a nossa.

Mas sirva o que acabamos dc escrever, como um
testemunho não equivoco tio receio que nos ins*
pira a actual situação política do paiz.

Mel liürú aaae sa í ©s ma tf eria es.
v ¦

0 desenvolvimento material da épocha em que
vivemos, o eulhusiasmo com que se acolhem todas
as emprezas sociaes que se intoressão no melhora-
mento do paiz, nos leva a escrever hoje .sob esla
epigraphe, já enobrecida pelas publicações de uma
intelligencia culta c abaüsada. (*)

Alem d'isto, a necessidade urgente, que se nota
por toda a parte, de melhorarmos as nossas vias de
communicação, bem como os nossos monumentos e
habitações, até então sujeitas ao calculo especula-
livo das vfn.itii.gens individuaes, sem o menor vis-
lumbre do bem commum, do embel lesa mento do
paiz, nos desculpará a ousadia de entrarmos n'esta
questão tomando assim pro hoc vice o glaudio da
mão de mais babeis contendores.

Um pai/, novo na sua civilisação e no seu ca-
rainhar poülico precis i de approveitar Ioda a accàc
enérgica e profícua, para o bom resultado de Iodas
as suas idéas de progresso, porque u'um tempo
em que o credito publico está no melhor pé pos-

(*) Yidi o li. 23 da Semana.

sivel, cm quo as empresas surgem uma após outro
sem obstáculo plausível é necessário que os homens
honestos c sensatos, que se apresenláo á frente
d'estc desenvolvimento de reforma, não fiquem
anandonados no campo do combate, esgotando
sem proveito os seus esforços produclivos.

E pois é preciso atlendermos aquelles que, sa-
crificando seu bem estar e sua fortuna, buscão a
felecidade geral, despresando os falsos patriotas
que fugindo do trabalho só se oceumpam de ana-
lysar as obras feitas, chamando em seu auxilio as
vozes de um patriotismo esfarrapado e sujo , que
causa ledio e compaixão...

0 acolhimento que leve a organisaçâo da Com-
panhia líef rmodora, é a nosso ver a mais elo-
quente prova do espirito progressista do nosso
povo.

Acostumado a soíTrer todos os obstáculos inlVe-
rentes á vida em um paiz baldo de acommodações,
a nossa população abraça com fervor toda a idéa

ii!beneficente, toda a associação irenerosa e u
A' vista d'estas razões baseadas na verdade de

fados conhecidos, não seria fora de propósito e
das conveniências mercantis a organisaçâo de uma
nova companhia que, tomando a si uma parte do
cmbellesamento da cidade, começasse os seus Ira-
balhos pela reconslrucçâo das ruas de S. Pedro o
Sabão não só na parle velha; mas lambem sobre '>
alterado, creando assim uma nova cidade fora dos
prejuisos c loucuras que derigirám sempre as odi-
fiençõesda primeira, em que só a utilidade de mo-
mento era altendida.

As vantagens que resultariam d'esla reforma,
quo. apontamos c que qualquer intelligencia fácil-
mente comprehende, podiam sem dificuldade ser
malhematieamente conhecidas se alguns homens
amantes do trabalho c da gloria se quisessem in-
currtbir d'esses insaios.

Não folião moços de reconhecido talento, engo-
nheiros e architectos babeis, capases de fazerem
d'esla cidade bumida e suja uma capital digna da
primeira nação do novo mundo.

Regularisar as praças, endereilar as ruas tanto
quanto for possível ao nosso estado, construir ca-
sas decentes compatíveis com a nossa civilisação.
sujeitas ás regras da arte, não é lão difícil como se
apresenta. Quando uma vontade forle, um braço
poderoso <; enérgico está á frente de uma tal mis-
são, os tropeços desapparecem, os obstáculos ven"-
chm-sc c tudo caminha regularmente, sem aparato
nem louvores. Ahi estão os hospícios da Mizericor-
dia que José Clemente Pereira levantou do nada
com a mageslade do seu gênio, com os fruclos de



A SEMANA 343

suas fadigas; c quando a voz da calumnia preten-
dia manchar a philanlropia de seus aclos elle apon-
tando para as longas paginas do livro arçliitectoni-
ca exclamava—eis ali a minha historia.

Para o bom desenvolvimento da nossa idéa
muito pôde influir a Gamara Municipal; foi d'ella
que partio o bello pensamento da abertura da rua
do Cano, foi do espirito aclivo do Sr. Haddoclí
Lobo que sábio esse pensamento magesloso, esse
primeiro ponlo de partida da reconslrucção da
cidade.

A eleição bate á porta, os cidadãosapresenlão-se
para oecupar esses lugares de honra, e é preciso sa-
ber escolhc-los, para que este municipio não cs-
tacione no desenvolvimento de que tanto precisa.

Sejaacamara composta de homensadivos,aman-
tes do progresso e dos nossos melhoramentos ma-
teriaes, seja composta de membros como os Srs.
Haddok Lobo, Mesquita, Gosta Velho, Fontes,
Fausto e outros cPeslc gênero, e veremos então se
o paiz, incelando novos trabalhos, reformas úteis
o prudentes, chegará ou não á altura que lhe com-
pele, á posição de capital de um grande império.

PARTE NOTICIOSA.
Correspondência de ijoiioüres*

CARTA IX.

Teve ha pouco logar n'esla cidade um meclling
o qual traduz mui fielmente a originalidade dos
costumes da vida ingleza ; foi uma reunião de con-
demnados que acabaram de cumprir sentença.
[Ticlict o/' leove men.) Havia sido convocado por
Mr. II. Kavhew, auctor de uma obra intitulada Do
trabalho e d) pauperismo em Londres. A intenção
com que aquelle humanitário escriptor convocou
esta gente, foi offerecer aos indivíduos das classes
pobres, mas não pervertidos, que desejem mudar
de vida, oceasião de explicar-lhes as difficuldades
que lhes embargam os esforços com que tentam
ganhar honradamente a sua subsistência.

Ninguém era admitlido sem apresentar primeiro
um documento de corno havia cumprido a pena
que lhe fora imposta, e á entrada eram convidados
a irem inscrevendo n'um livro, os seus nomes,
idades, oecupações, crimes ou delidos por onde
tenham sido condemnados, castigos que lhes foram
impostos, c o gênero de instrucção que tinham re-
cebido. Dos cincoenta indivíduos que se haviam
apresentado a Mr. H. Mayhew apenas três linham
mais de 40 annos, tenlo o mais velho 68, ea

maior parle não passava de 18 a 35 annos, a maio-
ria d'elles eram trabalhadores, pregoeiros, serra-
lheiros, sapateiros, vendedores de hortaliças, car-
pinteiros, finalmente homens empregados em ser-
vicos bi7.oáes. As condem nações eram entre 2 e
[k annos de trabalhos públicos. Mais de metade
havia recebido uma educação elementar nas escho-
Ias diurnas e nas dominicaes. Suppondo que estes
homens não acdudiriam ao seu convite se a policia
se apresentasse ou na salla da reunião, ou á porta
da entrada, havia Mr. Mayhew tomado previamen-
le a precaução de se dirigir aos commissarios da
policia, c obteve pleno consentimento ao pedido
que lhes dirigira, demaneiraque a nenhum agente
de policia foipermillido assistir ao mcetling.

Mr. Mayhew, expôz ao seu auditório o objeclo
da convocação ; o seu pensamento era que a for-
inação de uma sociedade constituída de pessoas
honradas, podia minorar notavelmente os obsla-
culos que se lhes oppõe, quando elles reclamam
trabalbo. Convidou aquelles dos seus ouvintes
que podessem apresentar algumas observações
úteis, a subirem á tribuna, e fatiarem d'ahi aos
seus companheiros de infortúnio, a linguagem da
verdade. 0 primeiro orador, rapaz muito novo,
disse, que depois de ter sido condemnado a
7 annos de trabalhos públicos, o soltaram. Levava
apenas dez libras na algibeira, sem saber como
havia de ganhar a sua vida, nem possuir documen-
to algum com que podesse alteslar a sua morali-
dade. Apenas se vio á solta, um sujeito que se fez
muito seu amigo, por causa das taes dez libras pró-
vavelmente, oíTereccu-lhe um copo de rhum, atraz
deste outro, c como havia muilo tempo não bebia
senão água fresca entrou-lhe a andar a cabeça á
roda, deixou-se dormir muito honradamente no
meio do chão, e quando abrio os olhos tinha as
algibeiras limpas. Caminhou para Londres, sem
dinheiro e sem amigos, que havia de fazer? De-
pois de ter inutilmente procurado trabalho, aper-
lou outra vez as interrompidas relações com os
seus antigos companheiros das patuscadas, fez-se
ladrão, e veio a ganhar com o officio umas 9 a 10
libras por semana, mas antes quizera ganhar só
uma com honra, c pelo trabalho das suas mãos. A
justiça que não dorme o condemnou novamente a
um anno de cadeia, que ha dias acabou de cum-
prir; o seu maior desejo é ser honrado, mas fal-
tam-lhe meios de subsistência e trabalho que lh'os
assegure, porem se os chegar a conseguir, promet-
te cramendar-se.

Obtém a palavra outro orador; é vendelhão am-
bulanle, de seus 25 annos de idade; ficou orphão
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aos 10 annos ; começou a sua carreira mercantil
por vender laranjas pelas ruas, mas em breves
audiências, Ira vou conhecimento com um larapio
da sua idade, que dentro em pouco o compromet-
teu a tal ponto, que se acha condemnado a 7 annos
de prisão. Quando acabou o tempo entrou a nego-
ciar com pelles de coelho, mas a policia que anda-
Ya com o olho n'eíle, tanto o perseguia, e tantas
vezes lhe lançava em rosto as suas primeiras
proesas, que muita virtude lhe foi necessária para
não rebentar de vergonha. Está emmendado,e casou
ha 15 mezes ; mas acha-se em péssimas circums-
tancias. Declarou querer ajudar com todas as suas
forças, os que querem mudar de vida, e enlrar no
caminho da honra. Conhece as difficuldades por-
isso as avalia.

0 terceiro orador disse ser canteiro, e ganhar
actualmente a sua vida, sem maior fadiga, fez pro-
fissão da sua boa vontade, e declarou estar prompto
para auxiliar como podesse os seus infelizes com-
pan hei ros.

Era catraeiro o quarto orador, já nâo é creanca ;
declarou ter sido viclima de um erro judicial,
em conseqüência do que foi sentenciado a 14*
annos de cadêa ; lá de tarde em tarde apparece-lhe
alguma cousa quèfazer, mas n'osle momento, não
tem em que dar ordem á vida, o que declarou com
toda a franqueza; depois de se chorar muilo foi
tomar o seu logar.

0 quinto orador, finalmente, serralheiro, estro-
piado, queixou-se dos máos tratamentos que se
passam nas cadeas, e accrescentou que se não tra-
tassem de reformar quanto antes taes espeluncas...
lá mais para adiante seria impossível.

Mr. Mayheu, agradece aos oradores, anima-os
com a esperança de melhor sorte, e dá-lhe os pa-
rabens pela boa ordem que reinou na assembléa ;
retiraram-se todos em boa paz, e com grande sa-
tisfação.

Seu creado,
Jorge Tompsoiv.

S.3t.siitiitQ c atinou co*
0 Instituto Episcopal Religioso, sob a presiden-

cia do Sr monsenhor Antônio Pedro dos Reis,
reuniu-se em sessão ordinária, c depois de votar o
parecer da respectiva commissão de reforma de
estatutos, foi organisada a directoria que tem de
funecionar até ao dia 3 de maio de 1S57, anniver-
sario do Instituto Episcopal Religioso, que passou
a dénominor-se para todo o sempre Instituto Ca-
tholico do Brasil sob o protectorado de S. M. a

Imperatriz, sob os auspícios do Sr. bispo deore-
sano e presidência honorária do delegado aposto-
lico.

A directoria ficou organisada da seguinte ma-
neira. Presidente monsenhor Antônio Pedro dos
Reis, vice-presidente conselheiro Alexandre Maria
de Maris Sarmento, secretario geral Francisco
Manoel Raposo d'Almeida, secretario adjunto Boa-
ventura Delphim Pinto, thesoureiro Dr. Carlos Ho-
norio de Figueiredo, conselheiros dez. Antônio
Joaquim de Siqueira, D. Manoel d'Assis Mascare-
nhas, padre provincial de Santo Antônio, chefe de
divisão Joaquim José Ignacio, Dr. Caetano Alves
de Sousa Filgueiras, prior do mosteiro de São
Benlo, sub-prior do convento do Carmo, Dr. Auto-
nio Rodrigues da Cunha, Dr. Manoel Pacheco du
Silva e Dr. Cândido Mendes d-. AI incida.

Leram-se officios dos Srs. arcebispo da Bahia,
bispo do Maranhão, bispo de Buenos-Ayres, bispo
deocesano, núncio apostólico, Dr.Turres Bandeira,
e Jaime Maria LLavallol de Buenos-Ayres.

Deu-se para ordem do dia, o breve de Pio IX ao
clero da Áustria, e o parecer do Sr. arcebispo da
Bahia sobre a guarda dos domingos.

•Opiultao liáterarâa.

O Sr. P. de Calasans publicou n'uma das folhas
diárias um esboço critico litterario á cerca dos Sus-
pirospoéticos c Saudades do Sr. Domingos José Gon-
çalves do Magalhães. Não podemos concordar com
a opinião do illustrado critico, em quanto dá o Sr.
Garretcomoo Lamartine de Portugal, como o creá-
dor da nova escola poética n'aquelle paiz. A poesia
lamartiniana teve dois introduetores em Portugal:
foi o Sr. José Freire de Serpa Pimentcl nas Mcmo-
ria do Bussaco e o Sr. Alexandre Herculano na
Harpa do Crente. A poesia do Sr. Garrei tem uma
índole e caracter próprio, como a do Sr. Castilho .
a d'aquelle pode dizer-se á Fylinto Elysio, a d'este
á de Bocage.

Também não concordamos com a sua opinião de
ser o Sr. Gonçalves Dias o Garret do Brazil, e por
conseqüência o nosso Lamartine. O Sr. Gonçalves
Dias poderá ser o imitador de Victor Hugo, mas
nunca dcLatmrtine: a poesia d'aquelle é retinta
de paixão e imaginação, a d'esle d'uma uneção e
d'uma suavidade poética : aquelle arrebata a ima-
ginação, este deleita o coração.

Náo concordamos ainda na sua opinião de ser o
Sr. Magalhães mais dramático do que o Sr. Gonçal-
ves Dias. 0 Antônio José deve a sua reputação em
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grandíssima parte ao artista, queo executou- Leonor
de Mendonça tem muita seiva e accão dramática.

Por ocasião de apreciarmos o artigo do Sr. Cala-
sans, oceorreu-nos estes leves reparos, que lhe
oflerecemos como testemunho do apreço, que nos
merece o seu talento e erudito escriplc.

iíiú escândalo á moral.
Uma folha diária noticia, que na ultima festa de

São Roque, cm Paquelá, se dera alli um facto que
depõem altamente contra o nosso espirito reli-
gloso. No cemitério ergueram-se barracas de co-
mes c bebes, e nos braços da cruz expuzeram gal-
linhas, empadas, garrafas, etc.

Õ cemitério é um logar tão sagrado nas nações
çivilisadas, como se fora o próprio sanetuario*: as
pessoas que os visitam levam os seus chapéos nas
mãos, e não faliam, porque taes logaressó convidam
á meditação. Tem-se notado que ha fados de pro-fanações de igrejas, inas não de cemitérios : os tu-
mulos tem a sua religião e o seu culto.

O facto, pois, a que nos referimos é um escan-
dalo que denuncia a indiflerenca religiosa, quelavra no povo, e que tão funestas conseqüências
pôde trazer á derrancação da moral publica e da
moral domestica.

Ou temos ou não lemos uma religião do estado.
Se essa religião é a calholica, porque não hão de
as autoridades fazel-a acatar, e respeitar, ao menos
exteriormente? 0 que faria a autoridade policialda ilha ? Onde estava o parodio que não prohibio,
que não protestou contra este escândalo, contra
esta profanação ao jazigo dos mortos?

Talvez que se um homem do povo passasse pelo(ilão do inspedor, e não se desbarret-isse, quefosse preso; talvez que se o freguez espiritual de-
vesse os henezes de um baptisado fosse reprehen-
dido asperamente ; mas para o escândalo do con-
vertei-se o campo sagrado dos mortos cm circo de
bachanaes, nem a autoridade leve uma providenciaa favor da moral publica, nem o parodio uma pa-lavra a favor da morai religiosa.

A indiíferença, cm matéria de religião, é um
abysmo que vae devorando a sociedade: Deos é
(jue sabe alé onde chegarão as suas conseqüências.

Noticias artísticas.
Achão-se expostos na rua do Ouvidor em casa

do Sr. Bernasconi duas bellas paysagens a óleo
pintadas pelo Sr C. Lind, hábil artista alemão. As
suas obras, de um bello efeito de toque e de luz,
farão sem duvida epocha no paiz, se o Sr. Lind
inspirado pela mágica harmonia de nossas florestas
poder dar aos seus novos trabalhos essa doce poe-
zia que as caracteriza, essa côr local que faz o en-
canto dos painéis do Sr. Moita.

0 risco do arco da sociedade dos Artistas Nacio-
nais é feito pelo Sr. Camillo da Silva ; que o está
construindo. Apezar de simples, o livre do malhe-
mathico das regras da arte, não deixará de agradar
principalmente sendo, como se diz, illuminado a
gnz.

Está incumbido da decoração do theatro de S.
Pedro d' Alcântara o Sr. Joaquim Lopes de Barros
Cabral, professor da Academia das Bellas Artes e
pintor do theatro lyrico.

A reputação que gosa o Sr. Lopes de hábil desc-
nhador e de fecundo talento é uma dupla garantia
para o novo theatro, que terá mais uma ocasião de
mostrar ao publico d'esta corte as scenographias
do autor da sala das Esmeraldas.

Alguns artistas devotados ao amor da gloria, e
ao progresso d'este Império tratão de organisar
nesta corte uma Sociedade Propagadora das Bellas
Artes, com o fim de popularisar os conhecimentos
plastico-arlislicos de que precizão todos os cida-
dãos.

Fazemos votos pela sua prosperidade, e oxolá
não seja ella mais um esforço perdido, mais uma
d'essas flores ephemcras que, abertas na manhã
de um dia, não chegão a ver o sol no seu oceaso
dourar o cume das montanhas.

Folgamos poder certificar que o plano do Sr.
Bilencourt da Silva para a reedificação dos prédios
da rua da Cano foi o adoptado. Este trabalho do
talentoso e hábil artista reúne a elegância á simpli-
cidade : reúne o útil e o agradável : reúne a bara-
teza á solidez e ao bello.

Os trabalhos respectivos acham-se expostos na
casa do Sr. Ruqué, na rua do Ouvidor.

BElSTUllAt.
.Revista semanal*

Os dias da semana escoaram-se insipidos, mo-
notonos, e sem especlaculos ou festas que mere-
cam as honras de especial mensão.

O povo e a alta sociedade não tem as necessárias
e convenientes diversões: os nossos hábitos casei-
ros parecem uma túnica de Neso, que não pode-
mos dispir. Realmente, onde estão os encantos
que ofierecem os outros paizes da Euiopa, c mes-
mo da America? Que é dos nossos clubs com a
devida concorrência, que é dos jardins públicos
para os passeios diários, que é dos cães, para res-
pirar a brisa maritima das noites calmosas, que é
dos castcllos, que é das quintas de recreio? Nada
d'isto temos.

0 quo lemos não é bastanto a saplisfazer as as-
pirações de uma população como a do Rio de Janei-
ro; mas isso mesmo está a imterromper-se. A
estação dos bailes, das festas, dos diliciosos diürios,
das reuniões familiares está a findar, e cm seu
lugar ahi nos vem o calido verão, e quem sabe so
alguma epedimia?
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No entanto vamos a registrar o.que sedou na
semana; e deitemos o coração á larga

O baile da Phileulerpe não teve lugar no dia 25
como estava destinado, em conseqüência do en-
commodo de S. M. a Imperatriz. Foi um testemu-
nho de consideração mui applaudido, por que a
Imperatriz do Brazil é considerada não tanto como
soberana, mas como mãi e amiga dos brazileiros.
Ella reina pelo amor no coração dos seus subdilós.
Quantos tem a fortuna de conhece-la de perto não
acham expressões, com que pintar os dotes ange-
licos d'aquel!a alma virtuosa. A esposa carinhosa,
a mãi terna e desvelada, a senhora modelo de ur-
banidade, a dama de elevado espirito, a sacerduliza
da caridade, todas estas nobres qualidades reúne a
imperatriz do Brazil. Não consta que aos seus ou-
vidos chegasse a noticia de lagrimas que correm,
de angustias que dilaceram, que ella não fizesse es-
tancar e minorar esses soffrimentos com o balsamo
da consolação. A sua liberalidade é sem limites :
cila muitas vezes fica sendo a pobre, por que os
seus Ihesouros pertencem aos necessitados.

Quando uma tal senhora Soffre, sotfrem com ella
todos os corações. 0 seu ultimo encomraodo pro-
dusiu anciedade, e o paço de São Christovão tor-
nou-se um lugar de romagem.

Folgamos poder annunciar que a sua preciosa
saúde se acha restabelecida.

Tratou-se esla semana de um novo banco do
descontos, á testa do qual se acham capitalistas de
primeira plaina. Com esle é o seplimo ou oitavo
banco, que so organisa n'esta corte: oxalá que seus
estatutos não vão dormir nos gabinetes das secre-
farias d'Estado

Brevemente apparecerá uma nova Revista fira-
zileira,: as pessoas, ejue estão inscriptas para re-
dactores são reconhecidas como verdadeiras 111 us-
traeções.

Acham-se no prelo algumas traducç.ões liUerari-
as, o varias composições musicae?.

e illustração d-este-s ornamentos da tribuna bra-
zileira.

Não foi embaldc que dissemos , que no Rio rio
Janeiro se sente muito a falia de estabelecimentos
para recreio publico e que oíiVreção uma distração
publica. 0 Sr. engenheiro Luiz Cot d'Ordon ap-
presentou ifesta semana um plano para a organi-
sação de uma companhia n'este sentido. Segundo
seú projecto terá cila um fundo de mil contos de
réis, devidido em 500 acções. Louvamos e applau-
dimos a idéa , a qual não poderá deixar de ser
bem acceita, se for réalisa.da.

A Associação de Caridade, em sessão d'esta se-
mana, assentou dar um baile em beneficio da po-
breza, e pidir a S. Exa. ftvin. um Chrisma para
igual fim.

Fazemos votos para que sejam coroados de bom
êxito os empeuhoj da digna direcloria; e (pie do
seio d'esta mesma associação nasça uma outra para
amparo da infância desvalida.

O Instituto Histórico celebrou no dia 22 a sua
décima sessão, que foi honrada com a augusta pro-
sença do Imperador. 0 Sr. Dr. Capane.ma leu a
interessante analyse da viagem do Dr. Budmeister;
que em 1851 viajou no Brazil. 0 Sr. Dr Capano-
ma com espit ito fino e delicado destruio todas os
erros do viajante, que tão mal descreveu o nosso
paiz. 0 Instituto Histórico vae prestando muito bons
serviços ás lettras pátrias, á nossa historia o geo-
graphia: durante eslas dez sessões importantes me-
moriastem sido lidas, e outras tem de ser lidas por
vários sócios, que eslão escriplos. E é perciso não
esquecer uma consideração: é perciso, que com or-
gulho repitamos muilas vezes para quo o saibam
as nações (falem mar, para que o não ignorem
todos estes que nos vem visitar, o volta o adulleran-
do a verdade, pintando o paiz diüerenle do que elle
é: é mister que saibam os Chavanes que o primeiro
templo das lettras é na casa do Imperador do Bra-
zil, que honra todas as suas sessões; eqüe o presi-
dente do Instituto é o sábio Visconde de Sapueahy
homem a todos os respeitos digno da maior ve-
n era ção.

ÒSr. Dr. C.paoema na eschola militar no alrahio
dia 27 elo corrente a attenção de todos quantos pas-
saram pelo Largo de S. Francisco de Paula o Rua
do Ouvidor. Uma experiência de luz electrica pro-
dusiu realmente um eífeilÒ magnífico. A còr da
luz assemelha-se á do luar, era um verdadeiro pha-
rol. Dizem, que para o baile do dia 9, dado pelos
militares terá lugar a renovação da experiência.

Alguns Senadores tem adoecido durante a se-
felizmente vão melhorando menos o Sr.

'o'
mana,

0 Sr. Dr. Saiusliano vae publicar alguns artigos I j^íqjièz llc yüiehç.ç., que eslá lindando seus dias.
sobre administração. j 0 Governo expedio as instrucções para a exceu-

Espera-se até'ao fim do corrente mez a Sra. , Ç^o da lei da reforma. Corre quo ha mudança de
n . r, „ i ,- presidentes, e remoção de outros; aíürma-se, queCpnelessa de Barrai; os seus aposentos estão pre- | 

V 
presilJente do 1Uo Qvanáii doNorte eslá demtilido.

parados com lodo o gosto para receber S. Ex. no i \ sempre appludida Norma cleú terça feira uma
paço de São Christovão.

0 publico inteiro prepara-se para applaudir com
enthusiasmo o dia 7 de Setembro. A Sociedade
Ypiranga é a que mais festejos pretende apprc-
sentar.

0 discurso do Sr. D. Manoel no Senado, assim
como o do Sr. Pimenta Bueno tem chamado a
üUençáo do publico que tem applaudido os talentos

nova enchente no lheatro Ivrico, a parle de Pplion
representada porTamberlick ganhou, enterpretada
por elle, extraordinário relevo.

fiíxpedieitte*
A Semana pubüen-sc regularmente aos-domingas. Assi-

gna so na rua do tkxpicio 426'J, c ifcsla lypogiaplii.i a 6&
por semestre e 3$ por trimestre.
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Uua tia Alfândega n. 210.


